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O MAPEAMENTO DIACRÔNICO DOS SISTEMAS DE TRATAMENTO NO 
BRASIL NA COLEÇÃO HISTÓRIA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO

Célia Regina dos Santos Lopes (UFRJ/CNPq/Brasil)

A proposta do trabalho é apresentar os resultados dos estudos 
diacrônicos, feitos até agora para o português brasileiro (PB), sobre a 
reestrutução do quadro pronominal de segunda pessoa do singular 
(2SG) impulsionada pela inserção do novo pronome você (oriundo de 
Vossa Mercê). Estes primeiros resultados foram recém-publicados em 
dois capítulos do volume 4 da coleção História do Português Brasileiro, 
MUDANÇA SINTÁTICA DAS CLASSES DE PALAVRA: PERSPECTIVA 
FUNCIONALISTA. Trata-se de um trabalho de equipe com quase 
20 pesquisadores1 do Projeto Nacional Para a História do Português 
Brasileiro (PHPB) que analisaram, sob a mesma perspectiva teórico-
metodológica, amostras de cartas pessoais escritas por brasileiros 
nos séculos XIX e XX. O objetivo deste trabalho conjunto é mapear 
diacronicamente como foram se configurando os novos (sub)sistemas de 
tratamento de 2SG no PB, correlacionando a posição de sujeito com as 
demais posições (acusativo, dativo, oblíquo, genitivo). Para ilustrar alguns 
dos resultados obtidos propõe-se re-desenhar historicamente o mapa de 
duas regiões do país (sudeste e nordeste) com base nas suas diferenças 
tratamentais. A perspectiva da sociolinguística variacionista laboviana 
(WEINREICH, LABOV e HERZOG, 1968) aliada à sociolinguística histórica 
(HERNÀNDEX-CAMPOY e CONDE SILVESTRE, 2012) foi considerada 
no tratamento dos dados e na interpretação dos resultados obtidos.

1  Aroldo de Andrade (UFMG), Camila Duarte de Souza (UFRJ), Célia Regina Lopes (UFRJ), Chris-
tiane Maria Nunes de Souza (UFSC), Iracema Cruz (UFMG), Izete Lehmkuhl Coelho (UFSC), Ja-
naína Pedreira de Souza (UFRJ), Kássia Kamilla de Moura (UFRN), Leonardo Lennertz Marcotulio 
(UFRJ), Márcia Cristina de Brito Rumeu (UFMG), Marco Antonio Martins (UFSC), Mariana de Oliveira 
Lacerda (UEFS), Nayara Domingues Cardos (UFMG), Rachel Lucena (UFRJ), Sabrina Balsalobre 
(UNESP), Thiago Laurentino de Oliveira (UFRJ), Valéria Severina Gomes (UFRPE), Vanessa Martins 
do Monte (USP) e Zenaide Novais Carneiro (UEFS).
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PAUTAS GERAIS DA EXPANSÃO DE PT. VOCÊ / ES. USTED. UM 
OLHAR HISTÓRICO-COMPARATIVO

Martin Hummel (Universidade de Graz)

O status dos pronomes de tratamento você, em português, e usted, no 
espanhol, é sujeito à variação. Os status pode ser marginal, como no 
padrão do português europeu e no espanhol argentino, ou dominante, 
como no padrão mais generalizado do Brasil e no espanhol de Costa 
Rica. No entanto, escrevendo isso, uma série de “mas” surge quase 
imediatamente na mente de quem o diz ou lê. É que tudo depende. 
Depende dos eixos variacionais diacrônico, diatópico, diastrático, diafásico 
e diamésico. É pouco provável que o domínio de você/usted inclua esses 
eixos todos, ou que sejam sempre marginais. Para não se perder nesses 
caminhos de variação, que conduzem a um sem-fim de campos de 
pesquisa, esta comunicação se dedica aos fatores que favoreceram e 
continuam favorecendo a expansão e generalização desses pronomes, 
com tendência a serem usados como pronomes únicos. Comparamos, a 
esse respeito, o desenvolvimento do português brasileiro com algumas 
zonas do espanhol, como, por exemplo, a zona de Mérida em Venezuela, 
a capital de Costa Rica, San José ou a zona andina da Colômbia. Não 
efetuamos pesquisa de campo. Revisamos a bibliografia relevante para 
ver se podemos chegar a conclusões a partir do estado da pesquisa. A 
finalidade da comunicação é, portanto, formular hipóteses. 

Palavras-chave: Você. Usted. Generalização
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EJES FORMALES Y FUNCIONALES PARA EL ESTUDIO DE LOS TRATA-
MIENTOS EN EL DEBATE POLÍTICO

María Eugenia Vázquez Laslop (El Colegio de México)

Quienes han estudiado los distintos aspectos retóricos y lingüísticos del 
discurso político han observado que los hablantes de este género suelen 
desarrollar estrategias especiales para persuadir, ejercer poder o evadir 
responsabilidades, entre otras cosas. La deixis social tiene aquí un papel 
fundamental para desarrollar juegos apelativos de diversas índoles. En 
esta conferencia se proponen elementos metodológicos para el estudio 
de las formas de tratamiento en el debate político, cuyo objetivo es, 
por un lado, identificar categorías lingüísticas determinadas y, por otro, 
organizarlas y vincularlas en tres niveles analíticos. En primer lugar, un eje 
gramatical, en el que se clasifican las formas de tratamiento por persona 
y categoría gramatical; en segundo lugar, un eje de formalidad, en el 
que se identifican las unidades morfosintácticas que significan tratos 
formales, informales o neutros; en tercer lugar, un eje funcional, en el que 
se distinguen los tipos de apelación en un continuum entre los polos del 
trato directo y el trato indirecto. Se ejemplifica el uso de esta propuesta 
de niveles analíticos en los debates de candidatos a la Presidencia en 
México entre 1994 y 2012.

Palabras clave: Gramática y formas de tratamiento. Trato formal/informal. 
Trato directo/indirecto. Funciones apelativas. Debate político
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A IMPLEMENTAÇÃO DO PRONOME VOCÊ NO PORTUGUÊS
Maria Marta Scherre (UFS)
Odete Menon (UFPR/IFPR)

Christiane Maria Nunes de Souza (Pós-Doc/UFSC)

No contexto dos estudos acerca das formas de tratamento do 
interlocutor, uma frente de investigação bastante produtiva no Brasil é a 
que diz respeito à variação/mudança dos pronomes de segunda pessoa 
do singular tu e você. Muitos pesquisadores brasileiros, em diversas 
localidades do país, dedicam-se a essa frente, apontando tanto para 
generalizações quanto para particularidades em relação ao uso desses 
pronomes. O objetivo desta mesa-redonda é abordar alguns aspectos 
da complexa rede de fatores que influenciam a opção por um ou outro 
pronome para referir o interlocutor, destacando: (i) uma perspectiva 
histórica, ao discutir a datação da forma você na língua portuguesa; (ii) 
uma perspectiva diatópica, ao apresentar a distribuição das formas tu e 
você no território brasileiro; e (iii) uma perspectiva estilística, ao evidenciar 
situações comunicativas e papéis sociais que (des)favorecem o uso de 
cada forma pronominal.

DATAR FORMAS LINGUÍSTICAS NEM SEMPRE É FÁCIL...
Odete Pereira da Silva Menon (UFPR/UTFPR/CNPq)

Estabelecer um limite temporal, quando se estuda história de uma língua, 
não é simples nem fácil. Sobretudo no caso da língua portuguesa, para a 
qual falta explorar milhares de documentos... Quando um aluno pergunta 
se ainda há fenômenos a descrever ou explorar, costumo responder que 
há quase tudo por fazer! No caso de formas gramaticalizadas, a situação é 
ainda pior, pois dependemos de não só estabelecer o ponto de partida da 

07 DE MAIO DE 2018  |  MESA-REDONDA 1
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forma, como tentar localizar abonações para todo o percurso do processo 
de gramaticalização. Quanto mais antigo for o início do processo, mais 
complicado fica flagrar testemunhos. Para comprovar documentalmente 
o processo que levou a locução (ou sintagma) nominal a vos(s)a mercee 
a se transformar em (vo)cê, existem ainda muitas lacunas (além de que 
já se disseram – e se escreveram – algumas inverdades). Durante muito 
tempo, repetiu-se que o primeiro o brasileiro a usar você foi Lereno (sem 
a referência e sem se identificar quem foi o tal de Lereno). O Dicionário 
Houaiss dá como primeira atestação, no verbete você, a obra O Fidalgo 
Aprendiz, de D. Francisco Manuel de Mello, e, como data, 1665: isso não 
está correto, pois nessa obra aparece somente a forma vossancê (v. 93), 
e uma única vez! No entanto, faltava verificar outras fontes. E essa é 
uma das lições em história da língua: uma datação vale enquanto não se 
encontrar a forma em texto mais antigo.

VARIAÇÃO E MUDANÇA DOS PRONOMES VOCÊ/OCÊ/CÊ/TU 
NO PORTUGUÊS BRASILEIRO FALADO SOB UMA PERSPECTIVA 

DIATÓPICA
Maria Marta Pereira Scherre (UFES/UnB/CNPq)

O objetivo central de nossa fala é apresentar uma visão diatópica 
ampla sobre os pronomes você/ocê/cê/tu no português brasileiro 
contemporâneo falado, com base em diversas pesquisas, sintetizadas por 
Scherre, Dias, Andrade e Martins (2105). Nesta perspectiva, vamos avaliar 
a proposta de seis ou de quatro subsistemas pronominais de segunda 
pessoa singular, a partir das ponderações de Scherre, Yacovenco e Paiva 
(no prelo). Além disso, as sínteses organizadas permitem visualizar que 
o macro pronome você (você/ocê/cê) cobre majoritariamente o Brasil 
central, e o pronome tu tende a se concentrar em áreas que contornam 
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todas as regiões brasileiras. As sínteses permitem também verificar que 
(i) o tu, naturalmente sem concordância, e o você são ambos usados com 
matizes diferentes: o tu pode ser traço dialetal ou interacional, e o você 
pode ser menos marcado, mais marcado, de contato ou, ainda, estranho 
a algumas comunidades; (ii) tu sem concordância e cê competem em 
interações entre pares; (iii) tu com concordância e você, em percentuais 
baixos, podem competir em interações com mais distanciamento em 
áreas do Sul, do Nordeste e do Norte; (iv) ocê instaura-se como traço 
característico de Minas Gerais, embora não seja o mais frequente. 
Assim, os usos dos pronomes tu/você/ocê/cê desenham um mosaico 
em movimento no solo brasileiro, fruto de grupos migratórios diversos, 
que, internamente, ainda continuam sua saga, visivelmente em Brasília, 
a jovem capital brasileira, inaugurada em 21 de abril de 1960. A grande 
Brasília, à revelia de sua localização no Brasil central e das tendências 
dos contatos dialetais, abriga o pronome tu além dos espaços de clara 
influência nordestina, focalizando um sistema ternário você/cê/tu.

A VARIAÇÃO/MUDANÇA DOS PRONOMES DE SEGUNDA PESSOA DO 
SINGULAR EM UMA PERSPECTIVA ESTILÍSTICA

Christiane Maria Nunes de Souza (PNPD-CAPES/UFSC)

O processo de variação/mudança em que se envolvem os pronomes 
tu e você no português brasileiro está sujeito a uma série de fatores de 
natureza diversa, que por vezes se sobrepõem. O objetivo desta fala é 
apresentar um olhar para esse processo sob uma perspectiva estilística, 
considerando a dimensão do estilo não somente como uma distribuição de 
formas linguísticas em um continuum de (in)formalidade, mas abarcando 
a ideia de estilo como uma expressão da identidade dos falantes, ideia 
essa comum ao conjunto de estudos usualmente compreendido sob o 
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rótulo de terceira onda dos estudos variacionistas (ECKERT, 2012).

Palavras-chave: Pronomes de segunda pessoa. Estilo. Identidade.
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AS FORMAS DE TRATAMENTO EM LÍNGUAS NEOLATINAS: 
UM OLHAR PARA A DIACRONIA E PARA QUESTÕES DA 

CONTEMPORANEIDADE
Leonardo Marcotulio (UFRJ/Faperj)

Daví Lopes Franco (UFRJ/PIBIC-CNPq)
Sérgio Romanelli (UFSC/CNPq)

Leandra Cristina de Oliveira (DLLE/PPGLg/UFSC)

A intrínseca relação entre o fenômeno das formas de tratamento e 
aspectos sociais e pragmático-discursivos tem rendido produtivos 
debates no âmbito da Linguística e da Tradução, dado o compromisso 
que essas áreas vêm assumindo no estudo da língua em sua relação 
com a sociedade. Nesta mesa redonda, pesquisadores das línguas 
neolatinas português, italiano e espanhol expõem reflexões sobre as 
formas de se dirigir ao interlocutor, buscando, na heterogeneidade de 
olhares, o diálogo entre investigações que compartilham o interesse em 
explicar fatos da realidade, no que diz respeito ao fenômeno recortado. 
O primeiro estudo revisita questões sobre a emergência da forma 
pronominal portuguesa você, gramaticalizada a partir da forma nominal 
vossa mercê, lançando um olhar sobre o fenômeno a partir do texto Feira 
dos Anexins, de Francisco Manuel de Melo. No segundo trabalho, com 
vistas a debater sobre as dificuldades no ensino-aprendizagem e na 
tradução, o interesse recai sobre a língua italiana, a partir de uma análise 
contrastiva, sociolinguística e pragmática das formas de tratamento 
formal/informal. O terceiro e último estudo segue com o diálogo entre 
interesses da Linguística e da Tradução, propondo uma discussão sobre 
as formas de tratamento singular, no âmbito das traduções literária e 
audiovisual, no par linguístico português e espanhol.

08 DE MAIO DE 2018  |  MESA-REDONDA 2
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REVISITANDO IDEIAS DE LONGA DATA NO ESTUDO DAS FORMAS 
DE TRATAMENTO

Leonardo Marcotulio (UFRJ/Faperj)
Daví Lopes Franco (UFRJ/PIBIC-CNPq)

Os estudos que se dedicam ao processo de gramaticalização vossa 
mercê > você consideram que a história da nova forma pronominal 
você poderia ser contada a partir do século XVII, momento em que 
é documentada em textos escritos. O primeiro registro de você, de 
acordo com Cintra (1972) e Faraco (1666) – a partir de informações 
disponibilizadas no dicionário etimológico de Machado (1967) – dataria 
de 1666, sendo essa forma encontrada no texto dramático Feira dos 
Anexins, de Francisco Manuel de Melo. Embora essa datação tenha sido 
contestada por Menon (2006, 2009), com base em argumentos filológicos 
e linguísticos, o ano de 1666 parece ter adquirido um valor simbólico na 
literatura específica sobre o tema. Se, por um lado, abundam os casos 
de reprodução dessa informação, por outro, o texto de Melo (1666) é 
praticamente desconhecido por parte dos especialistas. Nesse sentido, o 
objetivo deste trabalho é investigar mais detalhadamente o uso de você 
no texto Feira dos Anexins, de Francisco Manuel de Melo, de modo a 
levantar elementos que permitam pensar nas seguintes questões: Que 
comportamento a forma você apresenta em seus primeiros registros? 
Em que contextos é utilizada? Em que posições sintáticas ocorre? Em 
que tipo de relações sociais? Qual é o seu valor pragmático de cortesia? 
Que outras formas de tratamento podem ser encontradas no texto?

Palavras-chave: Formas de tratamento. Clássicos. Você. Português.

08 DE MAIO DE 2018  |  MESA-REDONDA 2
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AS FORMAS DE TRATAMENTO DO ITALIANO: IMPLICAÇÕES 
DIDÁTICAS E TRADUTÓRIAS

Sérgio Romanelli (UFSC/CNPq)

Nesta fala, pretendo abordar, de modo geral, as formas de tratamento 
formal/informal do Italiano em uma perspectiva contrastiva, 
sociolinguística e pragmática considerando as dificuldades do ensino-
aprendizagem e de tradução de pronomes do italiano no contexto 
brasileiro. A abordagem levará em conta reflexões e pesquisa resultado 
da minha atuação como docente e tradutor no Brasil nos últimos 20 
anos, considerando as variações diatópicas, diastráticas, históricas e 
diafásicas que caracterizam os dois contextos comunicativos: o italiano 
e o brasileiro.

Palavras-chave: Formas de tratamento. Italiano. Português.

AS FORMAS DE TRATAMENTO NAS TRADUÇÕES LITERÁRIA E 
AUDIOVISUAL: UM OLHAR PARA O PAR LINGUÍSTICO PORTUGUÊS 

E ESPANHOL
Leandra Cristina de Oliveira (DLLE/PPGLg/UFSC)

As escolhas linguísticas dos interactantes são permeadas por fatores 
sociais, discursivos e ideológicos diversos, como: sexo, idade, profissão, 
origem geográfica, comunidade de prática, estilo, forma como o indivíduo 
concebe a si mesmo, seu interlocutor e a situação de fala, entre outros. 
Nas interações e interlocuções, o emprego das formas pronominais de 
segunda pessoa talvez seja um dos fenômenos linguísticos que mais 
explicitamente traz à luz os fatores supracitados. Essa realidade, que 
amplamente tem sido debatida sob a perspectiva da Sociolinguística e 
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da Pragmática, especialmente, representa um dos grandes desafios do 
tradutor, o qual se situa não apenas em sistemas linguísticos distintos, 
como também em diferentes normas sociais, planos ideacionais e 
comunidades interpretativas. Nesse sentido e assumindo o sempre 
pertinente diálogo entre Linguística e Tradução, a presente proposta 
coloca em discussão os sistemas pronominais de segunda pessoa do 
singular do português e do espanhol, os valores semânticos e pragmáticos 
envolvidos nesses sistemas e suas implicações no âmbito das traduções 
literária e audiovisual.

Palavras-chave: Formas de tratamento de segunda pessoa singular. 
Tradução. Português. Espanhol.
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COMUNICAÇÕES ORAIS

FORMAS DE TRATAMENTO EM BOGOTÁ: UMA ANÁLISE SOBRE AS 
REGRAS DE SENTIMENTO

Astrid Johana Pardo Gonzalez (UFRJ)

A seguinte pesquisa se orienta para o estudo das formas de tratamento 
no espanhol de Bogotá (Colômbia), a partir de um viés interacionista. 
Como explica Beatriz Fontanella Weinberg (1999, p. 1417), nessa cidade, 
assim como no departamento de Cundinamarca, os usos de usted e 
tú apresentam particularidades que se distanciam das generalidades 
próprias do mundo hispânico, onde, na maioria dos contextos, o tú ou 
o vos são usados para tratamento informal, e o usted para formal. A 
autora afirma que, em Bogotá, tú pode se relacionar com significados 
de humilhação e desdém ou com atitudes paternalistas, como as trocas 
assimétricas entre médico e paciente ou sacerdote e paroquianos, 
enquanto usted pode ser usado em relações de intimidade, como entre 
parentes e amigos. Essa descrição do fenômeno das formas de tratamento 
em Bogotá nos permite iniciar uma reflexão que discuta sobre como 
se podem negociar essas formas na interação social. Nesta pesquisa, 
pretendemos dar uma atenção especial para as emoções. Dessa forma, 
nos questionamos como as emoções, ao mesmo tempo emque nos 
permitem manter o uso normalizado, como é caso do tú ou usted (V) e 
a confiança ou amizade, possibilitam, também, subverter e extrapolar as 
convenções sociais, ressignificando o valor das formas de tratamento. 
Um caso que podemos tomar como hipótese inicial é o tú não reciproco, 
que pode denotar humilhação ou raiva em uma situação determinada. 
Mas como se produz essa humilhação? Como ela pode se transformar 
em raiva? Entender essas regras de sentimento e sua negociação será o 
foco deste estudo.

Palavras-chave: Forma de tratamento. Emoção. Interação.
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AS FORMAS DE TRATAMENTO NO SÉCULO DE OURO ESPANHOL EM 
AMOSTRAS FÍLMICAS DO PROJETO CEEMO

Beatrice Távora (PGET/UFSC/CAPES)
Mary Anne Warken Soares Sobottka (PGET/UFSC/CAPES)

Esta comunicação se propõe a socializar a pesquisa realizada no âmbito 
do projeto Corpus do espanhol escrito com marcas de oralidade (CEEMO) 
em torno da utilização dos pronomes de tratamento de segunda pessoa 
singular na amostra fílmica Alatriste (2007), dirigida por Agustín Díaz 
Yanes e baseada no romance de Arturo Pérez-Reverte As aventuras do 
Capitão Alatriste. A partir da transcrição e análise do material audiovisual, 
assumido como amostra profícua para investigações relacionadas à 
interface teórica entre Linguística e Estudos da Tradução, procurou-se 
observar, nas versões em espanhol ibérico e português brasileiro, as 
relações entre língua e estrutura social, expressas através das formas 
de tratamento utilizadas no Século de Ouro, período no qual o filme se 
desenvolve. Esse período, que abarca os séculos XV e XVII, destaca-
se pela existência de profundas modificações sociais e econômicas e 
é de fundamental importância para a história da língua espanhola por 
fixar mudanças sobre as quais se desenvolverão as bases do espanhol 
moderno. Assim, sob o marco da Sociolinguística Histórica e com 
base em Brown e Gilman (1960), discute-se como as relações língua e 
sociedade são expressas na cultura de partida e na cultura de chegada, 
considerando o uso das formas de tratamento em sua relação com as 
dimensões de poder e solidariedade.

Palavras-chave: Pronomes de Tratamento. Século de Ouro. Amostra 
fílmica. CEEMO. 
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DESAFIOS METODOLÓGICOS PARA A COLETA DE DADOS DE 
FORMAS DE TRATAMENTO NA VARIEDADE DE VALPARAÍSO (CHILE)

Beatriz Araujo Ferreira (UFRJ/CAPES)
Leonardo Marcotulio (UFRJ/Faperj)

Este trabalho tem como objetivo apresentar os desafios metodológicos 
enfrentados por pesquisadores para a obtenção de dados de formas de 
tratamento na variedade chilena do espanhol da região de Valparaíso. 
Fontanella de Weinberg (1999), em seus estudos sobre formas de 
tratamento do espanhol, propõe uma categorização tripartida dessas 
formas: formas pronominais, verbais e nominais, que podem ter diferentes 
combinações entre si. No caso da variedade chilena, algumas dessas 
formas podem ser um estigma para os falantes, como é o caso da forma 
pronominal vos (ROJAS, 2014). Apesar de ser uma forma utilizada entre os 
falantes, em contextos específicos, ainda é julgada negativamente, sendo 
evitado, assim, o seu uso. Entretanto, não foram encontrados trabalhos 
na literatura, nem corpora específicos que dessem conta do estudo 
desse fenômeno. Por isso, pensamos em três metodologias diferentes 
para a obtenção de dados de formas de tratamento para observar em 
que contextos a forma pronominal de voseo aparece e qual é a mais 
produtiva: a primeira, gravações de conversas aleatórias, entre amigos, 
em situações diversas; a segunda, seleção de cenas de telenovela, que 
imitariam a realidade, também entre amigos, em situações diversas; e a 
terceira, uma gravação de conversa, também entre amigos, com algum 
monitoramento no que diz respeito à situação. Acreditávamos que, para 
esta pesquisa, o mais produtivo seriam gravações espontâneas, já que a 
fala é menos monitorada que a escrita, o que tenderia a mais possibilidades 
de realização da forma pronominal vos. Partimos, portanto, da hipótese 
de que os falantes chilenos da variedade de Valparaíso utilizariam a forma 
pronominal vos em contexto de mais intimidade e entre amigos. A partir 
de uma análise prévia, observamos que algumas situações, como as de 
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conflito, propiciam mais o uso desse pronome do que de outros, ou seja, 
o uso ou não uso do pronome vos não depende apenas do contexto, mas 
também da situação.

Palavras-chave: Formas de tratamento. Atitudes linguísticas. Voseo. 
Espanhol chileno. Metodologias.

SIGNIFICADOS SOCIAIS E AVALIAÇÃO DOS PRONOMES TU E VOCÊ 
NO DIALETO CARIOCA

Bruna Brasil Albuquerque de Carvalho (UFRJ)

Este trabalho tem como objetivo observar a avaliação sobre as formas 
variantes de segunda pessoa do singular (2SG) tu e você na posição de 
sujeito a partir de uma perspectiva experimental. Com base nos resultados 
obtidos em testes de julgamento de aceitabilidade (LOPES, OLIVEIRA e 
CARVALHO, 2016; CARVALHO, 2016), em que se identificou a interferência 
de variáveis sociais (gênero e tipo de relação) no julgamento das formas 
tu e você, elaborou-se um questionário de avaliação subjetiva. Nesse 
teste, utilizou-se a técnica matched-guised com escalas de diferenciais 
semânticos para identificar quais significados sociais estão relacionados 
a essas formas variantes no dialeto carioca. Para elaborar o teste, foram 
utilizadas frases dos corpora coletados por Santos (2012), que consistem 
em gravações secretas realizadas no Rio de Janeiro entre 2006 e 2008. 
Os participantes do teste ouviam frases que continham os pronomes 
tu ou você e, em seguida, avaliavam o falante que produziu a frase de 
acordo com os índices ‘inteligente’, ‘escolarizado’, ‘carioca’, ‘masculino’ e 
‘formal/casual’. A hipótese central é de que o pronome você, apontado 
por diversos estudos como forma não-marcada do PB, seria um indicador 
linguístico, enquanto o pronome tu seria um marcador e, ainda, que as 
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frases que continham pronome tu seriam associadas a falantes menos 
escolarizados, menos inteligentes, menos formais, mais masculinos e 
mais cariocas em relação àquelas que continham o pronome você. Como 
pressupostos teórico-metodológicos, adotam-se alguns postulados da 
Sociolinguística Laboviana (LABOV, 1994, 2001, 2008), as discussões 
acerca de campos indiciais de Eckert (2008) e Mendes (2016); para 
elaboração do questionário, foram utilizados os trabalhos de Drager 
(2013), Oushiro (2014) e Mendes (2016). Contando com a participação de 
24 sujeitos, os resultados apontaram para uma neutralidade do pronome 
você em relação aos significados sociais utilizados e a uma associação 
do pronome tu aos significados ‘carioquice’ e ‘casualidade’.

Palavras-chave: Formas de tratamento. Avaliação linguística. Significados 
sociais. Matched-guised.

TÚ Y USTED EN LA CIUDAD DE MÉXICO: UN ESTUDIO EN TIEMPO 
REAL Y TIEMPO APARENTE

Cristal Yeseidy Cepeda Ruiz (UNAM)

Las investigaciones sobre formas de tratamiento del español de la 
Ciudad de México (CDMX) afirman que usted es más usado por adultos 
mayores y tú por jóvenes (Lastra, 1972 y Kim Lee, 1989). Sin embargo, 
la elección/rechazo de X o Y forma depende, además de la edad del 
locutor, de la edad relativa o absoluta del interlocutor, así como del 
nexo entre emisor/receptor. Por un lado, con los datos cuantitativos/
cualitativos de 52 cuestionarios aplicados a migrantes internos y defeños 
de cuatro generaciones ― 11-24 años (14), 25-34 (16), 35-54 (10) y +55 
años (12) ― examinaremos la frecuencia y distribución actual de las 
formas pronominales en la CDMX y realizaremos un estudio en tiempo 
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aparente (Labov, 1996). Por otro lado, basados en la bibliografía y en datos 
cualitativos de 39 entrevistas del Corpus sociolingüístico de la Ciudad de 
México (Lastra y Martín-Butragueño, 2011, 2012 y 2015), Norma Lingüística 
Culta y Habla Popular (Lope Blanch, 1971, 1976) realizaremos un análisis 
en tiempo real. El tiempo aparente señala que la CDMX no es plenamente 
tuteante, la edad es fundamental y significativa estadísticamente para 
el aumento de usted; las dos generaciones más jóvenes (11 a 34 años) 
promueven el tuteo, sin embargo, tal como indica Kim Lee (1989) los 
jóvenes usan usted en varios contextos (especialmente con adultos), en 
tanto que los mayores de 55 años lideran el ustedeo (pero usan tú con 
menores). El tiempo real descarta el tuteo como tratamiento no marcado 
de la CDMX; apreciamos que tú es liderado por la generación más joven 
y usted por los mayores de cada muestra estudiada hasta nuestros días 
(corpus, bibliografía y cuestionarios), es decir, como una estratificación 
por edad. 

Palabras clave: Tiempo real. Tiempo aparente. Estratificación por edad. 
Cambio lingüístico.

LA INCIDENCIA DE LOS MEDIOS DE COMUNICACIÓN MASIVOS EN EL 
CRECIMIENTO EXPONENCIAL DEL VOSEO COSTARRICENSE

David Morales Ramírez (UCR y UR2)

El voseo costarricense afronta dos realidades distintas en el lenguaje 
coloquial y en el lenguaje mediático. En la primera se disipa su huella 
histórica y en la segunda vive una época de oro. Una sistemática 
anulación lo desplaza, de tal manera que lo aleja de ser el marcador de 
identidad lingüística de las masas populares. El socavamiento gradual de 
sus bases es objeto de estudio de distintas disciplinas de la lingüística, 
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entre ellas: la sociolingüística (Hasbún y Solís, 1997; Roelfsema, 2011 y 
Michnowicz et al, 2015); la pragmática (Murillo, 2003 y 2005; y Vega, 
2005); la geolingüística pluridimensional (Quesada 2009) y la lingüística 
popular (Jara, 2010). Ante las tensiones descritas, el Estado se ve forzado 
a establecer alianzas público-privadas para revitalizar y revalorizar la 
construcción de la identidad del hablante. En ese reordenamiento que 
planean y ejecutan el Estado junto con numerosos agentes institucionales 
para impactar a la Sociedad Civil, los medios de comunicación masivos 
van a servir de mediadores para devolverle al voseo el prestigio y el 
reconocimiento social. Quintanilla y Rodríguez (2014); Dopico (2014); 
Thomassen (2016) y Morales (2018) constatan el protagonismo que 
adquiere el voseo en los entornos televisivos, virtuales, radiales y de 
la prensa escrita. Las poderosas herramientas mediáticas rehacen un 
imaginario que, reubicando lo local en el centro, le otorgan al vos la 
esencia de un patrimonio lingüístico. Un referente idiomático que tiene la 
capacidad de articular a la nación. Por ello, en el marco de este estudio, 
sometemos a debate el reto que enfrenta la industria mediática, es decir, 
trascender el espacio de los mass media para reposicionar al voseo en 
las muestras reales de lengua. Sí, en los actos de habla que, de forma 
espontánea, ocurran en las más diversas modalidades comunicativas a 
lo interno de la comunidad lingüística.

Palabras Clave: Voseo costarricense. Lenguaje coloquial. Lenguaje 
mediático. Construcción de la identidad del hablante.
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FORMAS DE TRATAMENTO EM CARTAS DE SERTANEJOS BAIANOS 
(SÉCULO XX)

Elane Santos e Santos (PPGEL/CAPES-UEFS)
Orientadora: Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda (PPGEL-UEFS)

Este trabalho insere-se no âmbito da Linguística Histórica e propõe um 
estudo sobre as formas de tratamento em cartas pessoais de sertanejos 
pouco escolarizados. Objetiva-se descrever o perfil da variação entre 
as formas de referência à segunda pessoa do discurso, na posição de 
sujeito e complemento verbal acusativo, dativo e oblíquo, considerando 
a relevância dos fatores sócio-pragmáticos na escolha dos pronomes 
pelos remetentes das cartas; para tanto, serão adotados os parâmetros 
da Teoria do Poder e Solidariedade (BROWN; GILMAN, 1960) e da 
Teoria da Polidez (BROWN; LEVINSON, 1987). A amostra estudada é 
composta por 91 cartas pessoais do século XX (1906-2000), produzidas 
por sertanejos baianos semialfabetizados, editadas por Santiago (2012), 
que define os remetentes como inábeis (MARQUILHAS, 2000), ou seja, 
escreventes adultos situados em fase inicial de aquisição da escrita. As 
cartas referidas são representativas da variedade popular do português 
brasileiro, que “[...] fez-se e faz-se, ainda, não tanto quanto antes, é claro, na 
oralidade” (MATTOS e SILVA, 2008, p. 23). Espera-se, com esta pesquisa, 
contribuir com os estudos que buscam produzir um mapeamento do 
quadro pronominal brasileiro. No português brasileiro, de acordo com 
Lopes e Cavalcante (2011), nota-se a coexistência de três subsistemas de 
tratamento na posição de sujeito: (I) você, (II) tu, (III) você-tu, sendo que, 
na maior parte do Brasil, verifica-se a variação você/tu.

Palavras-chave: Sistema de tratamento. Cartas pessoais baianas. Análise 
sócio-pragmática. Século XX.
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ATUALIZAÇÃO E TRADIÇÃO: FORMAS DE TRATAMENTO NO 
DISCURSO BÍBLICO

Izete Lehmkuhl Coelho (orientadora – UFSC)
Gésyka Mafra Silva (mestranda – PPGL – UFSC)

Propõe-se, neste trabalho, analisar as formas de tratamento ao 
interlocutor presentes na fala de personagens dos livros de Lucas e 
Atos em duas versões brasileiras da bíblia publicadas pela SBB: Almeida 
Revista e Atualizada (RA, 1959) e Nova Tradução na Linguagem de 
Hoje (NTLH, 2000). Na descrição e explicação no fenômeno, adotam-se 
alguns pressupostos da Teoria da Variação e Mudança (WEINREICH; 
LABOV; HERZOG, 2006 [1968]); das relações de poder e solidariedade 
(BROWN; GILMAN, 2003 [1960]); e do modelo das Tradições Discursivas 
(KOCH; OESTERREICHER, 2013 [1985], 2007; KOCH, 1997; KABATEK, 
2006, 2012). Análises preliminares indicam um sistema de tratamento 
categórico com formas de tu na RA; e um sistema em variação entre 
tu, você e o senhor na NTLH, com a seguinte distribuição: o uso do 
pronome tu exclusivamente em orações e no diálogo entre Deus e Jesus 
(forma exclusiva para a divindade); da forma o senhor para o tratamento 
de pessoas superiores em poder; e da forma você para pessoas iguais 
ou inferiores em poder, com uso excepcional desta última forma para 
marcar falta de solidariedade de inferior para superior. Embora algumas 
estratégias de verbalização inovadoras presentes na versão mais recente 
permitam situá-la mais próxima ao parâmetro da oralidade, o peso da 
tradição e da norma parece frear a inovação linguística, barrando o uso 
de estratégias estigmatizadas tais como a mescla de tratamento.

Palavras-chave: Formas de tratamento. Variação linguística. Poder e 
Solidariedade. Tradições Discursivas.
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PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O TRATAMENTO DA VARIAÇÃO 
ESTILÍSTICA EM CARTAS PESSOAIS

Juliana Flores das Chagas (UFSC)
Helena Alves Gouveia (UFSC)

Este trabalho tem como objetivos principais a criação e a testagem de 
uma proposta metodológica para o tratamento da variação estilística nas 
formas de tratamento em cartas pessoais dos séculos XIX e XX. Para a 
elaboração dessa proposta, partimos das metodologias elaboradas por 
Lopes e Marcotulio (2011), que analisam um corpus de cartas pessoais do 
fim do século XIX, e de Coelho e Nunes de Souza (2014), que propõem 
uma metodologia para o tratamento da variação estilística em textos 
escritos, cuja testagem foi feita em peças teatrais florianopolitanas dos 
séculos XIX e XX. A partir das discussões de Labov (1972) e Bell (1984) 
sobre a variação estilística, de Brown e Gilman (1960) sobre as relações 
de poder e solidariedade e de Conde Silvestre (2007) sobre o trabalho 
com material histórico, pretendemos verificar quais aspectos sociais 
influenciam na escolha das formas de tratamento em cartas pessoais. Para 
a testagem de nossa proposta metodológica, utilizaremos um conjunto 
de 10 cartas pessoais escritas no fim do século XIX e início do século XX 
em Santa Catarina, pertencentes ao corpus do Projeto Para a História 
do Português Brasileiro – Santa Catarina (PHPB-SC). A partir dessa 
proposta, pretendemos verificar: (i) a possibilidade de captar a variação 
estilística em textos escritos; e (ii) quais variáveis extralinguísticas podem 
ser controladas na análise da variação estilística em textos escritos.

Palavras-chave: Variação estilística. Metodologia. Cartas pessoais. 
Formas de tratamento. Material histórico.
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COMPLEMENTOS VERBAIS DE SEGUNDA PESSOA DO 
SINGULAR EM CARTAS PESSOAIS NORTE-RIO-GRANDENSES: 

PARTICULARIDADES DA IMPLEMENTAÇÃO DE VOCÊ NA DIACRONIA 
DO PB ESCRITO NA REGIÃO NORTESTE
Kássia Kamilla de Moura (UFRN/PPgEL)

Marco Antonio Rocha Martins (UFSC)

Considerando os pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística 
Variacionalista (WEINREICH, LABOV, HERZOG, [1968] 2006), 
apresentamos aqui uma análise do processo de variação e mudança 
envolvendo formas pronominais de segunda pessoa do singular (P2), na 
posição de complemento verbal, em cartas pessoais escritas por norte-
rio-grandenses, no nordeste brasileiro, no curso do século XX, conforme 
o estudo de Moura (2017). Tomamos por base estudos sociolinguísticos 
anteriores das regiões Sudeste e Sul do Brasil sobre o sistema pronominal 
no Português Brasileiro, que registram a produtividade das formas 
pronominais, te, o, a, contigo, prep. + ti, prep. + você, ø, na posição de 
complemento verbal nos documentos investigados. Esses estudos 
atestam a existência de ambientes morfossintáticos favoráveis ao uso das 
formas associadas ao você, sendo mais recorrentes em contextos com 
formas verbais imperativas, sujeitos explícitos e pronomes preposicionais. 
Os resultados obtidos na nossa pesquisa em cartas particulares do Rio 
Grande do Norte confirmam, em parte, as asserções defendidas por 
estudos anteriores sobre a implementação das formas de você no PB. 
Atestamos em nossos resultados, no entanto, algumas particularidades 
da escrita no nordeste: 1) há uma significativa produtividade da forma de 
segunda pessoa pronominal lhe, desde a primeira década do século XX; 
2) há um uso expressivo das formas associadas ao pronome inovador 
você especialmente nas construções do tipo: Suj + V + OD + OI, Suj 
+ V + OI, nas construções com complementos preposicionais; 3) há 
preferência significativa para construções com um objeto lexicamente 
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explícito; 4) ratificamos prognóstico já apresentado por Moura (2013) 
quanto às formas associadas ao você estarem bastante implementadas 
na escrita norte-rio-grandense em cartas pessoais do Rio Grande do 
Norte (RN) já nas primeiras décadas do século XX.

Palavras-chave: Português Brasileiro. Pronomes pessoais. Segunda 
pessoa. Você. Tu.

FROM LATIN TO EUROPEAN PORTUGUESE, AND ON TO BRAZILIAN 
PORTUGUESE: CHANGING DEICTIC ROUTINES IN DISCOURSE

Konstanze JUNGBLUTH, Frankfurt (Oder)
Federica Da MILANO, Milano (Bicocca)

Discourse Following Benveniste (1966), we focus on the pronouns of 1 
st and 2 nd person as «plenamente pessoais» (Raposo et al. 2013, 908). 
We aim to describe changes in their use, which in popular Brazilian 
Portuguese ultimately became a quasi-obligatory part of the verbal 
paradigm. This last step shows the janus-faced power of pragmatics that 
can trigger changes of the language system itself. European Portuguese 
(EP) is considered to be «o próprio latim» (Ilari 2013, 50) spoken today 
continuing the synthetic structures of Classical Latin. However, the 
language use of Brazilian Portuguese (BP) speakers – among them an 
important group of second-language speakers – reflects a more analytic 
grammar. While in Latin and EP, the finite verb unambiguously shows 
the person as part of its flexion, the same is not true for BP. The most 
informal BP, spoken in rural areas by people who had little or no formal 
schooling, shows a paradigm containing two terms. The 1 st person is 
opposed to the generalized 3 rd person singular, which may refer to the 
interlocutor, você, tu, or the interlocutors, vocês, or the 1 st person plural a 
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gente. Looking from a pragmatic perspective, it is obvious that the use of 
the personal pronouns is becoming increasingly obligatory as speakers 
grapple with the ambiguity of the generalized verbal form. This change in 
language routine ends up altering the language structure itself, because 
instead of learning to «avoid the pronoun» (Duarte 2000), the Brazilian 
speakers regularly use them and usually put them in preverbal position. 
Closely linked to this phenomenon, one can also observe the loss of 
other strategies which allow EP speakers to express emphasis or contrast 
by uttering a pronoun unexpected by his or her interlocutors in pre- or 
postverbal position. This expectation is no longer shared by the members 
of the BP speech community.

Keywords: Brazilian Portuguese. European Portuguese. Latin. Deixis.

VOSEO DE COMITÁN, CHIAPAS DESDE UNA PERSPECTIVA 
VARIACIONISTA

Liliana Rubí Gutiérrez Penagos (UAM-Iztapalapa)

El voseo hispanoamericano es un fenómeno que ha ido evolucionando a 
través de los siglos y ha sido motivo de interés para muchos estudiosos. 
No obstante, en México, esta variante, usada en el español del municipio 
de Comitán, Chiapas es muy poco conocida. En la actualidad, los 
comitecos emplean el voseo de la manera más natural, lo cual da paso a 
la construcción de la alternancia entre tú y vos. Desafortunadamente, no 
contamos con datos diacrónicos de esta variante del español que puedan 
atestiguar la evolución diacrónica de las formas de tratamiento de segunda 
persona en Comitán. La información relevante para el estudio del cambio 
lingüístico que se puede obtener procede del estudio variacionista de 
datos sincrónicos. Este es el enfoque del presente trabajo. En él, se 
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analiza un corpus original de entrevistas sociolingüísticas estratificadas 
socialmente y se analiza el efecto de diversos factores sociales (grupo 
etario, sexo y nivel educativo) y lingüísticos (poder y solidaridad), con 
la finalidad de poner a prueba la hipótesis de que el estatus social y la 
confianza entre los hablantes, así como la edad, nivel de escolaridad y 
sexo son factores determinantes en la alternancia entre voseo y tuteo y, 
determinar en qué grado influyen cada uno de ellos.

Palabras clave: Voseo comiteco. Poder y solidaridad. Edad. Escolaridad. 
Sexo.

FORMAS DE TRATAMENTO PRONOMINAIS NO ESPANHOL 
ARGENTINO: PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM TIRAS 

CÔMICAS
Livya Lea de Oliveira Pereira (UFSC)

Jéssika Oliveira Brasil (UFC)
Valdecy de Oliveira Pontes (UFC)

Ao comunicar-se em língua espanhola, o uso inadequado de uma 
forma de tratamento pronominal pode causar inconvenientes, posto 
que através delas se expressam relações de poder e solidariedade 
(BROWN; GILMAN, 1960), relações de intimidade ou deferência, origem 
social e geográfica etc. Assim, as formas de tratamento consistem em 
conhecimento pertinente a quem se propõe a ensinar, aprender ou 
traduzir. Partindo de uma aproximação entre os Estudos da Tradução 
Funcionalista (NORD, 1991, 1994, 1996, 2012) e a Sociolinguística 
Variacionista, almejamos demonstrar uma proposta de atividade com o 
uso da tradução, na perspectiva da Tradução Funcionalista e pedagógica, 
objetivando a conscientização e o ensino de fatores extralinguísticos no 
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uso do voseo argentino a aprendizes brasileiros de espanhol do ensino 
médio. Para tanto, a partir de uma discussão teórica acerca do uso da 
tradução em aulas de língua estrangeira e sobre a aproximação entre a 
atividade tradutória e o conhecimento da variação linguística, esboçamos 
uma proposta inicial de sequência didática com a tradução de tiras 
cômicas argentinas ao português brasileiro. Nessa sequência didática, 
expomos um roteiro de análise das tiras cômicas com base no modelo 
de análise pré-tradutória proposto por Nord (2012), além da variação no 
uso das formas de tratamento, que poderá contribuir à elaboração de 
propostas didáticas nesse viés teórico.

Palavras-chave: Tradução. Variação Linguística. Voseo argentino.

ANDRÉS BELLO Y LA CUESTIÓN DEL VOSEO EN EL CHILE DEL 
SIGLO XIX

Luizete Guimarães Barros (UEM)

Fontanella de Weinberg (1989) define el voseo como el único fenómeno 
lingüístico a nivel sintáctico-discursivo exclusivo de la América española. 
Y dice que tal fenómeno afecta a todas la clases socioculturales en 
lenguaje coloquial y literario de la Argentina del siglo XX, y resalta que 
ya en el siglo XIX vigoraba un sistema de compromiso entre el voseo 
de los criollos y el tuteo de los peninsulares. En el siglo XX, el voseo 
latinoamericano se define por la localización en la región rioplatense, 
comprendida por Argentina, Uruguay y Paraguay, específicamente. En 
Chile, según dialectólogos como García Diego (1959), se presenta la 
alternancia entre zonas de tuteo y de voseo, así como en Colombia y 
Venezuela, por ejemplo. En el siglo XIX, sin embargo, Alatorre (1979) afirma 
que Chile era tan voseante como la Argentina actual. Y es conocida la 
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declaración de Morse (1990) de que Chile se ha vuelto tuteante gracias a la 
actuación de la escuela y al trabajo lingüístico de Andrés Bello (1781-1865). 
Por esa razón, el tema de ese trabajo es identificar las manifestaciones 
sobre el voseo en la Gramática (1847) y en otros escritos de Bello, como: 
Compendio de gramática castellana (1851) y Advertencias sobre el uso 
de la lengua castellana, dirigida a los padres de familia, profesores de los 
colegios y ministros de escuela (1834).

Palabras clave: Español americano. Formas de tratamiento en el siglo 
XIX. Voseo.

VARIACIÓN EN EL USO DE USTED EN EL ESPAÑOL URUGUAYO
María Irene Moyna (Texas A&M University)

El presente estudio explora el uso del tratamiento de cortesía usted 
en el español uruguayo, examinando su variación en base a factores 
pragmáticos y sociales. Los datos provienen de un cuestionario 
aplicado en todo el país. Se basa específicamente en seis preguntas 
que presentaban situaciones de distancia social o diferencia de poder 
(supervisora, jefe, director de escuela, médico, empleada doméstica 
y anciano desconocido). Para cada situación, los participantes 
podían elegir entre varias respuestas, que incluían el tratamiento de 
cortesía usted y dos tratamientos informales (tú y vos), o completar su 
propia respuesta. Los datos se cuantificaron en base a las variables 
sociodemográficas de los participantes (edad, género, origen regional y 
clase social). Los resultados se analizaron con Rbrul y R, lo cual permitió 
establecer variables estadísticamente significativas y sus interacciones. 
Se comprobó que usted era la forma preferida, aunque con porcentajes 
variables. El factor más significativo fue el interlocutor: el uso de usted 



39

COMUNICAÇÕES ORAIS

es menor en el lugar de trabajo, aumenta en encuentros esporádicos 
con profesionales y es mayor con desconocidos cuando hay diferencias 
de edad. La región también juega un rol importante. Se constató que en 
Uruguay hay dos zonas definidas en cuanto al uso de usted: en la zona 
sur/oeste (que incluye Montevideo) se prefieren usos informales; la zona 
centro/este presenta más uso de usted entre la población mayor, pero un 
cambio en tiempo aparente hacia usos más informales entre los jóvenes. 
De las variables socioeconómicas, influyeron el nivel de educación y el 
tipo de escuela. Los tratamientos informales aumentan cuanto más alto 
es el nivel de educación y entre aquellos que asisten a escuelas privadas 
selectas. Los resultados apuntan a una disminución en el empleo de 
usted como marca de cortesía, a la vez que demuestran que los hablantes 
buscan estrategias alternativas de marcar la cortesía. 

Palabras clave: Español del Uruguay. Cortesía. Tratamiento formal. Usted. 
Variación.

VARIACIÓN DIACRÓNICA DE LAS FORMAS DE TRATAMIENTO 
EN EL ESPAÑOL DE CHILE: SIGLOS XVII A XIX

Marcela Jonely de Lourdes Rivadeneira Valenzuela (UCT)
Alejandra Mariela Contreras Gutiérrez (UCT)

La segunda persona del singular en el español de Chile presenta 
en la actualidad un sistema triádico que incluye el voseo, tuteo y 
ustedeo, el cual ha sido abordado especialmente desde perspectivas 
sociolingüísticas y pragmáticas. El voseo chileno, en particular, presenta 
rasgos morfosintácticos y pragmático-discursivos que han sido 
ampliamente discutidos desde una dimensión sincrónica (Torrejón, 
1986, 2010b; Stevenson, 2007; Rivadeneira, 2009; Rivadeneira y Clua, 
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2011; Rivadeneira, 2016, 2017a,b; Helincks, 2012, 2015, 2016). No obstante, 
en cuanto al sistema general, los estudios de corte histórico han sido 
escasos (Sweeney, 2013). En este contexto, el presente trabajo forma 
parte de un proyecto de investigación en el que se busca dar cuenta 
del desarrollo de las formas de tratamiento en el español de Chile, con 
un enfoque hacia la variación diacrónica. Uno de los objetivos de dicha 
investigación, que abordamos de manera exploratoria en esta ponencia, 
es analizar la evolución histórica de las formas de tratamiento en relación 
a factores morfosintácticos, pragmáticos, discursivos y estilísticos. En 
concreto, en esta presentación nos abocaremos al análisis de cartas 
escritas en territorio chileno en los siglos XVII, XVIII y XIX, con énfasis en 
la variable pragmática y estilística, para lo cual emplearemos documentos 
públicos (oficiales) y privados; entre estos últimos se incluyen textos 
epistolares y cartas personales. Uno de los aportes que se contempla en 
esta investigación es la generación de nuevo conocimiento en relación 
al uso y variación de las formas de tratamiento en Chile como resultado 
de cambios en las dinámicas sociales y culturales del periodo colonial y 
postcolonial.

Palabras clave: Formas de tratamiento. Variación lingüística. Español de 
Chile. Colonia. Postcolonia.
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O USO DE TU/VOCÊ NAS RELAÇÕES DE SIMETRIA EM CARTAS 
BAIANAS PESSOAIS DO SÉCULO XX

Priscila Starline Estrela Tuy Batista (UEFS)
Zenaide de Oliveira Novais Carneiro (UEFS)

Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda (UEFS)

O quadro dos pronomes pessoais no Português Brasileiro (PB) apresenta 
algumas inovações em relação ao Português Europeu (PE), por exemplo, 
o progressivo uso do tratamento inovador você, vindo de Vossa Mercê 
– concorrendo com o tu canônico –, chegando a ser a única forma de 
referência ao interlocutor em determinadas regiões do país; no PE, o 
pronome tu, além de continuar como forma predominante de referência 
ao interlocutor, aumentou sua frequência no decorrer do século XX 
(DUARTE, 1993; LOPES, 2009; MACHADO, 2011). À medida que as 
formas nominais adquiriam traços de pronomes – Vossa Mercê > você –, 
assumiam também diferentes posições sintáticas, a exemplo da posição 
de sujeito (cf. BRITO, 2001; MACHADO, 2006; LOPES, 2009). Soto (2001) 
aponta que, em cartas brasileiras do século XX, a forma você é produtiva 
e divide seu cenário de uso em relações simétricas íntimas com o 
pronome tu. Este trabalho analisa o uso das formas de tratamento tu e 
você na posição de sujeito pleno, em cartas pessoais escritas por baianos 
pouco escolarizados entre as décadas de 1930 e 1980, em contextos de 
mais intimidade (familiares e amigos íntimos), apresentando um estudo 
contrastivo com outros estados brasileiros. Trata-se de 123 cartas, inéditas, 
que fazem parte do Acervo da Família Estrela Tuy (106 cartas, 12 bilhetes 
e 2 cartões). Os dados foram analisados de acordo com os princípios 
da Sociolinguística Quantitativa (LABOV, 1994), com apoio do software 
Goldvarb X. Considerou-se também a Teoria da Polidez de Brown e 
Levinson (1987), para quem se deve levar em conta a preservação da 
face entre os interactantes. Os resultados encontrados apontam o uso 
de você na documentação epistolar em questão, em contextos de maior 
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e de menor intimidade; o emprego de tu, por outro lado, só se deu nas 
cartas de maior intimidade.

Palavras-chave: A variação tu/você. Cartas pessoais baianas. Relações 
simétricas.

A ALTERNÂNCIA DAS FORMAS OBLÍQUAS DE 2A PESSOA DO 
SINGULAR NA DIACRONIA FLUMINENSE
Thaissa Frota Teixeira de Araujo Silva (UFRJ)

Estudos pontuais vêm sendo realizados para descrever os 
desdobramentos da inserção de você no quadro pronominal de 2a 
pessoa. Os artigos de Lopes e Cavalcante (2011) e de Lopes et al. (2016), 
por exemplo, já demonstraram que os três subsistemas de tratamento 
do PB – (1) você exclusivo, (2) tu exclusivo e (3) alternância você/tu – já 
se faziam notar na posição de sujeito desde o século XIX. O presente 
trabalho tem por objetivo analisar as formas alternantes oblíquas de 2a 
pessoa do singular na diacronia do Português Brasileiro (doravante PB), 
compreendendo como oblíquos os constituintes preposicionados que 
não admitem a substituição por clítico (por exemplo: “todas as noites, 
eu sonho com você” > *“todas as noites eu te sonho”). Levaremos em 
conta os princípios básicos da sociolinguística laboviana (Labov,1994) 
para a análise de um corpus constituído por cartas pessoais fluminenses 
produzidas entre fins do século XIX e durante o século XX. O nosso intuito 
é descrever de maneira mais minuciosa os contextos de variação dos 
oblíquos referentes à 2a pessoa, relacionando-os às formas empregadas 
na posição de sujeito. Diferentemente do que se observou na função 
acusativa e dativa, em que presença do clítico te do paradigma de tu 
independe do tratamento na posição de sujeito, na função oblíqua 
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verificou-se uma correlação entre as formas nas duas funções (sujeito e 
oblíquo).

Palavras-chave: Pronome. Tratamento. Variação. Sociolinguística. 
Oblíquos.

O PROCESSAMENTO DOS CLÍTICOS DE 2SG DURANTE A LEITURA: 
RASTREANDO EVIDÊNCIAS PSICOLINGUÍSTICAS

Thiago Laurentino de Oliveira (UFRJ)

No presente trabalho, investigo o processamento dos clíticos pronominais 
de 2ª pessoa do singular (2SG) te, lhe e o/a por falantes do Português 
Brasileiro (PB) em função de complemento verbal, antepostos ao verbo. 
Como objetivo principal, desejo analisar o custo de processamento 
envolvido na ativação de um referente de 2SG a partir dos clíticos 
mencionados. Para tanto, utilizo a técnica experimental de rastreamento 
ocular, capaz de registrar as fixações do olhar durante uma tarefa de leitura 
de frases. No experimento desenvolvido, os participantes foram expostos 
a frases que traziam um clítico de 2SG. Após a leitura dessas frases na 
tela do computador, eles respondiam a uma pergunta do tipo sim/não, 
que servia para verificar a interpretação que os participantes efetuavam 
dos clíticos presentes nas frases. Todos os movimentos oculares dos 
participantes foram registrados pelo programa TOBII Studio 2.3.2. Como 
pressuposto fundamental do experimento com o rastreador ocular, 
adoto a versão não-determinística do Princípio de Ligação Olho-Mente 
(JUST; CARPENTER, 1980). Segundo a hipótese de trabalho adotada, o 
clítico te é a forma mais eficiente para a representação da 2SG dentre 
os clíticos analisados, demandando menor esforço cognitivo, o que se 
reflete em menor número de fixações oculares e maior índice de ativação 
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da referência de 2SG. Os resultados gerais obtidos sustentam essa 
hipótese. Por essa razão, assumo que fatores de ordem psicolinguística 
devem ser considerados nas explicações propostas para a permanência 
/ generalização do clítico te no PB, mesmo após a difusão do pronome 
você em diferentes contextos sintáticos.

Palavras-chave: Clíticos. Segunda pessoa do singular. Rastreamento 
ocular.

A FORMAÇÃO DO SISTEMA DE POLIDEZ NA CAPITANIA DE SÃO 
VICENTE

Vanessa Martins do Monte (USP)

A mudança nas normas de polidez afeta e reconfigura o sistema de 
tratamentos de uma dada língua. Localizar fontes primárias escassas, tais 
quais os manuscritos quinhentistas e seiscentistas lavrados na América 
Portuguesa, permite que se estude, além das formas de tratamento, a 
formação de um novo acordo de polidez, assentado em uma nova 
sociedade que começa a se formar em meados do século XVI. Os 
arranjos feitos no início do processo de colonização afetaram as formas 
e funções de cortesia do que viria a se tornar o português brasileiro. A 
complexidade do sistema de tratamentos do português no século XIV 
está relacionada a mudanças importantes na organização social do reino 
que transformaram seu sistema de polidez. Esse sistema particular e em 
transformação foi transferido para a América Portuguesa, tanto oralmente 
como por textos escritos. Acresça-se a essa transferência o fato de uma 
nova sociedade que se formava a partir de pelo menos três grandes 
grupos de pessoas com seus próprios sistemas de cortesia: os indígenas, 
os africanos e os portugueses. Interessa, portanto, investigar (a) quais 
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fontes seriam úteis na pesquisa acerca da formação dessas novas 
normas de polidez; (b) como se deu a organização social nos primeiros 
dois séculos da Capitania de São Vicente; e (c) qual é a relação entre a 
emergência de novas formas de tratamento em Portugal no século XIV, 
como vossa mercê, e a criação de um particular sistema de cortesia na 
região que viria a ser a Capitania de São Paulo. Postula-se que as formas 
tu e vós não se apresentavam suficientemente adequadas para as novas 
conformações sociais. A forma vossa mercê, por sua vez, foi a maneira 
criativa de expressar a distância em uma sociedade que não se baseou, 
a princípio, em relações de intimidade.

Palavras-chave: Filologia. Polidez. Formas de tratamento.
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PODER E SOLIDARIEDADE NOS DISCURSOS FEMININOS DO 
SÉCULO DE OURO: UM OLHAR PARA AMOSTRAS FÍLMICAS

Camila Rodrigues Albuquerque (UFSC/Letras Espanhol/PIBIC/CNPq)
Raymi Tallini Müller (UFSC/Letras Espanhol/PIBIC/CNPq)

Orientadora: Profa. Leandra Cristina de Oliveira (DLLE/PPGLg/UFSC)

No âmbito da Sociolinguística Histórica, é produtiva a pesquisa sobre 
as formas de tratamento de segunda pessoa tanto pronominais como 
nominais, considerando a potencialidade discursiva que possuem para 
revelar distintos níveis de cortesia, formalidade e proximidade. Neste 
trabalho sobre a língua espanhola, lançamos um olhar especialmente 
a formas de tratamento pronominais encontradas nos discursos de 
personagens femininas que se inserem no cenário do Século de Ouro 
espanhol, bem como dos homens que interferem em seu discurso. 
Entendendo as formas de tratamento como importantes recursos para 
denunciar o nível de proximidade entre os falantes e a influência que 
a classe social, a idade e o sexo desempenham nessas relações, o 
objeto de estudo é analisado à luz das clássicas dimensões de poder 
e solidariedade de Brown e Gilman. Nossa amostra se constitui da 
transcrição do material de áudio original das obras cinematográficas 
atuais Lope e Alatriste, as quais representam o mesmo período histórico: 
o Século de Ouro espanhol, a saber. Trata-se de um tipo de amostra 
que vem sendo contemplada e pesquisada no âmbito do Projeto Corpus 
do espanhol escrito com marcas de oralidade (CEEMO), sob o escopo 
da Linguística e da Tradução. Nesta pesquisa, objetivamos analisar, por 
meio das formas de tratamento pronominais, como se enquadrava a 
figura feminina no intrincado sistema de relações dos séculos XVI e XVII, 
representados no cinema contemporâneo.

Palavras-chave: Formas de tratamento pronominais. Língua espanhola. 
Século de Ouro. Figura feminina.
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FORMAS DE TRATAMIENTO EN EL HABLA ACTUAL DE MÉXICO
Frida Citlali Pérez Medina (UNAM)
Jeanett Reynoso Noverón (UNAM)

Nuestro trabajo se sitúa dentro de los estudios relacionados con las formas 
de cortesía en español, específicamente en las formas de tratamiento 
del español mexicano actual y sus diferencias respecto a otros sistemas 
de tratamiento del español general. El interés de este estudio radica en 
aportar datos relevantes, vigentes y de mayor precisión referentes a los 
contextos de apelación en la lengua dialógica mexicana. Los análisis 
correspondientes se realizaron a partir de guiones televisivos específicos, 
vistos como reflejo de lengua oral real y actual, y en los que se abordan 
problemas vigentes de índole familiar y social. Nuestro trabajo resulta 
novedoso, puesto que ninguno de los que se han hecho en México, ni en 
la mayoría de otros países de habla hispana, está basado en un corpus 
como este. Por tanto, la innovación del corpus, además de ser un plus 
que se ofrece en este trabajo, es una propuesta distinta para analizar y 
abordar las formas de tratamiento; por lo que a través de éste daremos 
explicación de los conceptos fundamentales. Queremos también 
presentar una revisión de los estudios realizados en México a lo largo 
del tiempo, así como algunas ideas para trabajos futuros relacionados 
con estas cuestiones. Cabe mencionar que para realizar los análisis de 
nuestro corpus nos basamos en la sociolingüística, la pragmática, la 
semántica, sin dejar de lado los aspectos sintácticos y gramaticales.

Palabras clave: Corpus dialógico. Conversacional. Pragmática. 
Sociolinguística.
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UM OLHAR CONTRASTIVO PARA AS FORMAS DE TRATAMENTO EM 
TRADUÇÕES PORTUGUÊS > ESPANHOL DE CONTOS DE CLARICE 

LISPECTOR
Rosangela Fernandes Eleutério (PGET/UFSC/Capes)

Leandra Cristina de Oliveira (DLLE/PPGLg/UFSC)

Na perspectiva do diálogo entre Tradução e Linguística, analisamos 
as formas de tratamento de segunda pessoa singular em traduções 
da escritora pós-modernista Clarice Lispector. Traduzida ao espanhol, 
encontra-se toda a produção literária da escritora, ora atendendo as 
exigências do mercado editorial espanhol, ora as do mercado hispano-
americano, ora tentando atender o cenário internacional, ou seja, todas as 
variedades do idioma em questão. Considerando esse cenário, bem como 
a importância de se refletir sobre os desafios linguísticos vivenciados 
pelos tradutores, propomos a análise das escolhas tradutórias no que 
diz respeito às formas de tratamento em sua relação com os contextos 
interacionais. O objetivo é verificar, em diferentes traduções ao espanhol, 
como são representados os planos interacionais idealizados pela autora 
em análise, situados em comunidades e situações comunicativas 
específicas. Para tanto, são analisados dois contos de Clarice – “A legião 
estrangeira” e “Os desastres de Sofia”, considerando como amostra o 
texto de partida (em português) e três versões traduzidas ao espanhol: 
Monte Ávila Editora (Caracas, 1971), Siruela Editorial (Madri, 2008) e 
Corregidor (Buenos Aires, 2011). A pesquisa ancora-se no campo teórico 
da Tradução funcionalista, que concebe o trabalho tradutório associado 
a fatores textuais e extratextuais. Nessa perspectiva, relevam importância 
o emissor e sua intenção implícita no texto, o público, os lugares de 
publicação, o momento da tradução, a nacionalidade dos tradutores 
e sua relação com as línguas de partida e de chegada. Com vistas a 
esse postulado, relacionando-o a discussões e resultados de pesquisas 
sociolinguísticas, verifica-se, na análise preliminar, certo destaque à 
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relação do tradutor com o público internacional, apagando, de certa 
maneira, matizes interacionais do texto original, no que diz respeito ao 
emprego das formas de tratamento.

Palavras-chave: Formas de tratamento de segunda pessoa singular. 
Tradução Português>Espanhol. Contos de Clarice Lispector.

A VARIAÇÃO DAS FORMAS DE TRATAMENTO TU~VOCÊ EM CARTAS 
RURAIS PERNAMBUCANAS DOS ANO 1950 E 1970

Tallys Júlio Souza Lima (UFRPE/UAST)
Cleber Ataíde (UFRPE/UAST)

O presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados parciais 
da investigação sobre a variação de uso das formas de tratamento 
tu~você na função sintática de sujeito em cartas de amor produzidas 
nas décadas de 1950 e 1970, por dois casais não ilustres de uma 
comunidade rural do sertão pernambucano. O corpus é constituído 
por 116 missivas que foram editadas conforme orientações do projeto 
do Para História do Português Brasileiro (PHPB) e disponibilizadas 
pelo Laboratório de Edição e Documentação de Pernambuco (LeDoc). 
Para analisar a alternância das formas tratamentais, consideramos o 
aporte teórico-metodológico das orientações da linguística de corpus, 
da Sociolinguística Histórica e Variacionista, a fim de verificar a atuação 
dos seguintes fatores: categorias preenchida e não preenchida do sujeito 
e paradigma de concordância S-V. A partir das análises desenvolvidas, 
constamos que houve aproximadamente 60 ocorrências, no geral, das 
formas de tratamento tu e você na função sintática-semântica de sujeito. 
Desse total, 48,33% das realizações equivalem ao emprego do você na 
categoria não preenchido; e 64,29% à forma de tu na categoria de sujeito 
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preenchido. Com relação ao paradigma de concordância, constamos a 
realização mista do emprego das formas.

Palavras-chave: Variação. Formas de tratamento. cartas de amor.
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